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RESUMO 

 

Essa pesquisa que aqui apresentamos é resultado da experiência escolar vivenciada com uma 

estudante, com deficiência auditiva considerada severa, no 6º ano do ensino fundamental em uma 

escola da rede privada do estado da Paraíba no ano letivo de 2015. Nossa proposta busca 

problematizar, a importância das tecnologias assistivas para o desenvolvimento de habilidades e 

competências no ensino de História dos estudantes com deficiência auditiva e discutir o uso dessas 

tecnologias em sala de aula tentando identificar possíveis procedimentos a serem adotados 

para contribuir para aprendizagem e inclusão dos estudantes com deficiência auditiva. Como 

metodologia, utilizamos a autobiografia através de nossas experiências anteriores em outras escolas 

privadas com alunos com necessidades educacionais especiais, além da leitura de bibliografia ligada a 

metodologia do ensino de História (BITEENCOURT, NEMI; MARTINS) em sobre o uso de 

imagens, linha do tempo, livro didático e tecnologia assistiva e no relato de vivência escolar 

detectamos e discutimos os avanços cognitivos conquistados pela estudante ao longo do ano letivo. A 

realização deste trabalho pode representar um passo importante na concepção de ensino a estudantes 

com deficiência auditiva uma vez que os resultados obtidos a partir do uso de imagens e da tecnologia 

assistiva (projetor digital) contribuiu significativamente para o desenvolvimento de pensamento crítico 

e desenvolvimento das competências ligadas a leitura e escrita. 

 

 

Palavras-Chave: ENSINO DE HISTÓRIA; TECNOLOGIA ASSISTIVA; DEFICIÊNCIA 

AUDITIVA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

This research is a result of the experience of a student with a hearing impairment considered severe 

in the 6th year of elementary school in a private school in the state of Paraíba in the academic year 

2015. Our proposal seeks to problematize, the importance Of assistive technologies for the 

development of skills and competences in teaching History of students with hearing impairment and 

to discuss the use of these technologies in the classroom trying to identify possible procedures to be 

adopted to contribute to the learning and inclusion of students with hearing impairment. As a 

methodology, we used the autobiography through our previous experiences in other private schools 

with students with special educational needs, as well as the bibliography related to the methodology 

of teaching History (BITEENCOURT, NEMI; MARTINS) on the use of images, Time, textbook and 

assistive technology and in the report of school experience we detected and discussed the cognitive 

advances achieved by the student throughout the school year. The accomplishment of this work can 

represent an important step in the conception of teaching to hearing impaired students since the 

results obtained from the use of images and the assistive technology (digital projector) contributed 

significantly to the development of critical thinking and development of the competences Linked to 

reading and writing. 

Keywords: HISTORY TEACHING. ASSISTIVE TECHNOLOGY. HEARING DEFICIENCY. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O surgimento dessa pesquisa se deu a partir da percepção acerca das inquietações 

presentes nos profissionais da educação dos Anos Finais do Ensino Fundamental, de como 

trabalhar com estudantes da modalidade da educação especial. 

Nos últimos anos presenciamos o investimento do Governo Federal em políticas públicas 

ligadas a educação especial que contribuiu para que os estudantes com necessidades 

educacionais especiais não mais ficassem retidos nas séries iniciais do Ensino Fundamental, 

como até então era de costume ocorrer, graças a processo de desconstrução do pensamento de 

que eles não eram capazes de viver normalmente em sociedade.  

Falar em Educação Especial em sala de aula é um tema bastante preocupante, porque 

embora seja possível reconhecermos os avanços e conquistas que ocorreram na Educação 

Especial, é perceptível em formações continuadas, as dificuldades enfrentadas pelos 

professores em atuar com estudantes com necessidades educacionais especiais que 

normalmente, devido ao sistema, estudavam e estagnavam até os anos iniciais do ensino 

fundamental.  

Será que os professores dos Anos Finais do Ensino Fundamental estão preparados para 

trabalhar com os estudantes com necessidades especiais? Ligada a deficiência Múltiplas, 

física, auditiva, visual entre outros? Por isso, um dos objetivos dessa pesquisa é de contribuir 

no processo de identificação de possíveis metodologias a serem adotadas para contribuir para 

aprendizagem e inclusão dos estudantes, especificamente, relacionadas com a deficiência 

auditiva. 

Escolhemos para realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) desenvolver uma 

autobiografia de vivência escolar de uma estudante com necessidades educacionais especiais a 

deficiência auditiva que no ano letivo de 2015 estudava o 6º ano do ensino fundamental em uma 

escola da rede privada do Estado da Paraíba 

É inegável o uso e a importância das Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC´s 

no processo de ensino aprendizagem desenvolvido em sala de aula. Essas ferramentas, 

também, são importantes no processo de inclusão a fim de facilitar a aprendizagem dos 

estudantes com necessidades educacionais especiais. Logo, a construção da autobiografia de 

vivência escolar permitiu observarmos a contribuição das tecnologias assistivas para o 

progresso da estudante no ensino de História. 
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2 DESENVOLVIMENTO  

 

2.1 METODOLOGIA 

 

 Essa pesquisa trata-se de uma autobriografia sobre nossa vivência escolar com 

estudante com necessidades educacionais especiais com deficiência auditiva, no ano de 2015, 

em uma escola do ensino fundamental privada localizada no Estado da Paraíba. 

 Na ocasião lecionamos a uma estudante com necessidades educacionais especiais com 

perda parcial da audição diagnosticada como severa que cursava o 6º Ano dos Anos Finais do 

Ensino Fundamental.  Inicialmente ficamos preocupados já que não tínhamos nenhuma 

informação ou relatório da experiência escolar relacionada aos anos anteriores dela já que a 

mesma era novata na Instituição. Dessa forma, o corpo docente procurou detectar o déficit de 

aprendizagem da estudante e adotar estratégias a fim de contribuir para o desenvolvimento. 

 Analisar e comparar a percepção do educando durante o processo de execução do 

projeto de ensino foi primordial para que possamos elaborar o relatório vivencial, reforçando 

a ideia citada anteriormente de que o objetivo principal da pesquisa é de perceber a 

necessidade de reconhecer a importância das tecnologias assistivas para o desenvolvimento de 

habilidades e competências, na disciplina de História, dos estudantes com necessidades 

educacionais especiais ligados a audição. 

 Em principio, realizamos um diagnóstico com a estudante e utilizamos experiências de 

nossas vivenciadas em uma escola privada do ensino fundamental no estado do Rio Grande 

do Norte-RN ao lecionar a estudantes com necessidades especiais ligados a deficiência 

auditiva, como também, utilizamos nossa experiência nas turmas regulares de História e 

teóricos da área de ensino de História foram bastante importantes para fundamentar nossa 

prática de ensino, tais como: Flávio Berutti, Circe Biteencourt, Marta de Brodbeck e Ana 

Nemi. 

 Logo, o planejamento de todas as atividades desenvolvidas com a estudante 

fundamentaram se nas experiências vívidas como professor de estudantes com necessidades 

educacionais especiais ligados a deficiência auditiva e também de acordo com as 

competências e habilidades necessárias no ensino de História e para isso aos poucos foram 

sendo introduzidos os recursos didáticos citados nessa seção: imagens que representassem as 

diversas temporalidades históricas, o livro didático e o uso do projeto digital como tecnologia 

assistiva. 



 
 

7 
 

 

2.2 Resultados/Discussão 

 

 A utilização de uma metodologia adequada ao ensino de História e uso de tecnologias 

assistivas permitiu que a estudante ao longo do ano letivo de 2015 conseguisse superar parte 

de suas limitações e desenvolver habilidades e competências referentes a esse componente 

curricular. 

 Em principio não tivemos um primeiro contato com a estudante devido o fato de que a 

mesma não frequentou as primeiras semanas de aulas por causa que ainda estava em viagem 

de férias com a família, por essa razão no diagnóstico inicial, realização de dinâmicas em 

grupos e reconhecimento da turma, não foi possível perceber nenhum comportamento fora do 

padrão dentre os estudantes presentes em sala de aula. 

Em um primeiro momento, após a chegada da estudante na escola, percebemos que a 

mesma possuía dificuldades de socialização com colegas e professores. De início 

acreditávamos que seria algo natural por se tratar de um processo de adaptação a nova 

realidade escolar ou que possivelmente poderia ser característica do perfil dela ser uma 

estudante tímida e que não gostasse de participar das aulas. Além do mais, a coordenação 

pedagógica não havia comunicado aos professores a realidade da nova estudante, isto é, que 

ela possuía necessidades educacionais especiais. Logo, as aulas foram ocorrendo 

normalmente e os professores expondo os conteúdos deixando os estudantes a vontade para 

dialogar e discutir assuntos vistos em sala de aula. 

A partir da aplicação da primeira avaliação referente ao 1º bimestre observamos que 

algo não estava ocorrendo conforme o previsto já que a estudante não havia respondido 

nenhuma das questões propostas na avaliação e entregado, portanto, a prova em branco. 

Imediatamente comunicamos o ocorrido a coordenação pedagógica que em seguida 

compartilhou conosco a informação de que a estudante possuía problemas na audição e que 

mesmo com o uso de aparelhos auditivos (amplificador de som) , ela conseguia, escutar, 

apenas, 30% (trinta por cento) da audição. Além do mais, nos foi repassada a informação de 

que no momento não era possível descrever informações mais precisas acerca do déficit de 

aprendizagem da estudante já que ela era novata naquela instituição de ensino. Logo, de posse 

dessas informações passamos a questionar como poderíamos contribuir e facilitar o processo 

de desenvolvimento da estudante durante as aulas de História. 
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 A experiência didática que vivenciamos com estudantes com deficiência auditiva em 

uma escola da rede privada de ensino na cidade de Jardim de Piranhas – RN foi fundamental 

para diagnosticar as habilidades e competências da estudante. Nesse estabelecimento de 

ensino, antes mesmo de realizarmos quaisquer cursos na área de Educação Especial, foi 

possível compreendermos que os estudantes com necessidades educacionais especiais 

possuem limitações e que devemos selecionar os principais conteúdos ou ideias para serem 

trabalhados com eles, além do fato de que o uso de imagens contribui significativamente para 

os avanços na aprendizagem. Portanto, a experiência escolar com estudantes com deficiência 

auditiva foi extremamente importante para o sucesso com o caso aqui descrito nessa 

autobiografia. 

O desenvolvimento tecnológico dos últimos anos, também contribuiu para o 

desenvolvimento educacional já que é possível perceber que houve um aumento considerável 

de instrumentos de trabalho docente que possibilitaram a dinamização das aulas atraindo o 

interesse dos educandos em relação a conteúdos que normalmente não se interessam. 

Em principio foram implantados nos espaços escolares instrumentos de uso cotidiano 

como Televisão e vídeo cassete com o propósito de enriquecer e complementar informações 

das aulas. Além do mais, ao longo dos anos presenciamos o uso de retro projetor e 

atualmente, entre as tecnologias de informação e comunicação – TICs, destacam-se o projetor 

digital (Data Show).  

 O projetor digital é um excelente recurso didático pedagógico que quando usado em 

sala de aula de forma adequada, no componente curricular de História, consegue contribuir no 

processo de ensino-aprendizagem. Com a exposição de slides, vídeos ou de imagens é 

possível incentivar o diálogo entre professor/aluno contribuindo para o desenvolvimento e 

construção do pensamento crítico e que promove a aprendizagem dos alunos com 

necessidades educacionais especiais. Gonçalves e Furtado afirmam que: 

 

No sentido mais amplo, a Tecnologia Assistiva é relacionada a dispositivos adaptáveis 

para pessoas com deficiência com o objetivo de promover maior independência para 

executar tarefas que antes eram incapazes de realizar, ou tiveram grande dificuldades 

em realizar. Entende-se ainda que ela é qualquer item, peça de equipamento, software 

ou sistema de produto que é utilizada para aumentar, manter ou melhorar as 

capacidades funcionais de pessoas com deficiência. GONÇALVES,FURTADO, 

2015,p.47) 

 

 

  Á medida que usávamos a lousa para registrar palavras chaves sobre o conteúdo 

estudado, a Pré-História, aproveitaríamos a oportunidade de que a estudante, com o uso da 
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tecnologia assistiva, através do aparelho auditivo, era capaz de ouvir 30 % da audição e assim 

tentarmos uma comunicação mais efetiva que facilitasse o processo de aprendizagem.  Por 

isso, entre explicação e outra usarmos palavras escritas na lousa e imagens presentes no livro 

didático para iniciarmos diálogos com a estudante. 

Reconhecemos, portanto, que a utilização do projeto digital foi fundamental para o 

desenvolvimento educacional da estudante na medida em que ele permitiu a demonstração e 

discussão de imagens presentes no livro didático e também de imagens complementares que 

contribuem para o enriquecimento cultural do educando e desenvolvimento da competência 

escrita e leitora.  O interessante era que as imagens conseguissem atrair a atenção não 

somente da estudante, como também, do restante da turma a quererem participar do momento.  

A linguagem torna-se um instrumento imprescindível para o desenvolvimento 

educacional dos estudantes, principalmente, quando está ligada a área das Ciências Humanas. 

Ela tem um papel fundamental no processo de concretização dos objetivos os quais se 

esperam que os estudantes alcancem ao longo do ensino fundamental. Por isso, baseado em 

autores como Marta Brocdbeck e nossas experiências em sala de aula optamos por usar as 

linguagens verbais e principalmente não verbais.  

Optamos pelo uso demasiado de fontes visuais porque reconhecemos que é por meio 

das experiências que estamos privados de um de nossos sentidos, tornando-se  natural que os 

demais sejam aguçados. Brocdbeck afirma: 

Além de compor um acervo extenso de retratos e cenas históricas diversas, as obras 

artísticas são recursos que podem tornar mais concretos os conteúdos abordados em 

sala de aula. Atualmente há muitas inovações tecnológicas, que são transportadas para 

a sala de aula, desde o que é produzido na imprensa, televisão, além da enorme gama 

do que é produzido e veiculado pela rede de computadores. Dessa forma, há uma 

enxurrada de meios de difundir e acessar um número cada vez maior de informações. 

(BROCDBECK, 2012, p. 36) 

Outro ponto importante a discutir no ensino de História e a relação entre passado e 

presente. No decorrer dos anos e com a experiência no ensino de História foi possível 

identificarmos que grande parte dos alunos apresentam dificuldades em relacionar os 

acontecimentos históricos com suas respectivas temporalidades. Tal como descreve 

Apolinário: 

A importância do tempo e da datação para os estudos históricos nos levou também a 

desenvolver um trabalho sistemático com linhas do tempo [...] permitindo que se 

percebam as semelhanças e as particularidades de diferentes processos históricos. 

(APOLINÁRIO,2012, p.8-10) 
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O uso sistemático em sala de aula de atividades pedagógicas envolvendo relações de 

passado e presente permitirá que o educando reconheça a importância da disciplina.  “O 

trabalho com as noções temporais contribui para a compreensão da causalidade histórica, isto 

é, das relações entre uma época histórica e outra, um fato histórico e outro da mesma época”. 

(p.100 ensinar história). Portanto, problemas envolvendo temporalidades históricas em 

espaços geográficos distintos serão temas, constantes dos planos de aula na disciplina de 

História. Nemi; Martins E Escanhuela, afirmam que: 

Ao ensinar História, o professor pode representar o tempo de uma determinada 

sociedade por meio de permanências e mudanças que os homens operaram no 

espaço social que dividem. Pode, ainda, representá-lo estabelecendo comparações 

com outras sociedades. Assim, discutindo com os alunos as semelhanças e 

diferenças entre as duas ou mais sociedades, ele o estará ajudando a conceituar 

cultura. (Nemi; Martins E Escanhuela, 2009, p.80 ) 

Ao localizar os tempos históricos estaremos contextualizando tempo e espaço, por 

isso, é necessário trabalhar a relação passado-presente e a ideia de simultaneidade de tempos 

históricos diferentes, além do mais, é necessário incrementar o uso de diversos tipos de fontes 

históricas no cotidiano da sala de aula. Pois, 

Na atualidade, o trabalho com fontes ou documentos históricos é considerado um 

dos procedimentos fundamentais em sala de aula, pois, amplia o conhecimento sobre 

o trabalho do historiador, estimula a observação e permite uma maior reflexão sobre 

os conteúdos através dos documentos. (BRODBECK, 2012, p. 34) 

Nos dias atuais, portanto, o uso de fontes históricas no cotidiano escolar se torna 

indispensável. Por essa razão, selecionamos imagens que representavam as mais diversas 

temporalidades para que fosse possível a educanda relacionar tempos históricos distintos. 

Ainda, os historiadores Flavio Beruti e Adhemar Marques, no livro Ensinar e aprender 

História, afirmam aos professores que “[...] as fontes históricas devem ser entendidas como 

vestígios, formas de expressão que testemunharam – e testemunham – a presença de homens, 

mulheres, jovens e crianças ao longo do tempo, em diferentes sociedade e culturas.”(2009, 

p.60). 

  Na elaboração da segunda avaliação referente ao 1º bimestre optamos por usar  fontes 

visuais/iconográficas, uma vez que a experiência de vida contribui para a percepção de que os 

limites de alguns dos sentidos permitem que outros sejam aguçados, nesse caso, a visão. 

Logo, nosso objetivo era perceber se a estudante era capaz de identificar alguns aspectos do 

modo de vida do Homem pré-histórico, tais como: alimentação, forma de convívio e 

diferenças entre os primeiros hominídeos e o Homem contemporâneo. De modo geral todas 
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essas questões buscavam relacionar presente e passado, um dos objetivos do ensino de 

História. 

Dessa forma, após notarmos que a estudante estava evoluindo no processo de 

socialização com os demais membros da turma e também com os professores ficamos 

bastante ansiosos para receber a avaliação aplicada e ver quais os prováveis avanços 

conquistados.  

 Conforme podemos perceber a questão 1 (um) solicitava que a estudante distinguisse 

se as imagens dos hominídeos correspondiam as do período pré-histórico ou Idade 

contemporânea e observamos que ela foi capaz de realizar essa associação, enquanto na 

questão 2 (dois) ela é capaz de identificar a alimentação dos homens que viviam na Pré-

História.  

Consideramos que os níveis de dificuldade da prova aumentaram a partir da questão 4 

(quatro) já que era necessário o uso mais complexo do raciocínio. Nessa questão ela 

conseguiu inferir características da imagem que representava o período neolítico no sentido de 

relacionar que os seres humanos daquela época cultivavam vegetais e criavam animais para 

sobreviver. Apesar da questão 5 (cinco) ser considerada de nível fácil para a maior parte dos 

estudantes, consideramos que ela possuía um nível elevado para a estudante visto que 

aparentemente a estudante não possuía experiência de vida para conceituar o que seriam 

grupos de caçadores. 

 Em principio, portanto, baseados em nossa experiência em sala de aula no 

componente curricular de História ao longo dos últimos anos acreditamos que o uso de 

imagens na avaliação conseguiu corresponder nossas expectativas. Contudo, não sabíamos se 

a estudante havia conseguido realizar a prova com ou sem a ajuda de algum profissional já 

que, a fim de dá mais privacidade para ela ficou decidido, junto a coordenação pedagógica, de 

que se ela desejasse poderia realizar a avaliação em sala de aula separada do restante da 

turma. 

Não foi possível conter nossa alegria ao recebermos a noticia de que a estudante fez 

todas as questões sem pedir nenhuma orientação a coordenação. Deste modo, consideramos o 

resultado excelente e a partir daí optamos por repetir a mesma metodologia na avaliação de 

recuperação da aprendizagem do 1º bimestre, pois a nota baixa na primeira avaliação 

impossibilitou que a mesma conseguisse a pontuação para atingir a média bimestral. 

 Em um dos planejamentos mensais a coordenação pedagógica colocou em pauta o 

caso da estudante com necessidades educacionais especiais e pediu que compartilhássemos as 
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experiências vividas por termos vivenciado a experiência com os estudantes com deficiência 

auditiva em Jardim de Piranhas – RN e também conseguido alcançar a aprendizagem com a 

referida estudante.  

Em principio, percebemos a resistência de alguns colegas de trabalho em querer 

realizar atividades diferenciadas com a estudante. Acreditamos que possivelmente tenha sido 

pela falta de experiência com a modalidade da Educação Especial e o primeiro contato com 

estudantes com necessidades educacionais especiais tenha deixado os profissionais 

angustiados e acreditando que nada poderiam fazer para contornar a situação. Concordamos 

com Gonçalves e Furtado quando eles afirmam que “apesar dos avanços em termos legais, 

ainda se verifica, muitas vezes, falta de informação e conhecimento a respeito da deficiência, 

o que gera preconceitos e barreiras para a Educação inclusiva”. 

A turma do 6º Ano nunca teve colegas com necessidades educacionais especiais, por 

isso, de início percebi que alguns colegas não entendiam e não queriam aceitar o fato da 

estudante ter atividades especiais e consideradas mais “fáceis”, contudo, ao longo do tempo 

fui apresentando informações sobre as condições e limites da nova colega e a situação 

conseguiu se reverter no sentido da própria classe pressionar alguns professores a realizarem 

também atividades diferenciadas para a estudante contribuindo dessa forma para o 

desenvolvimento em outras disciplinas. 

Com o sucesso das avaliações aplicadas no 1º bimestre pensamos em aumentar o grau 

de dificuldade das próximas avaliações para tentar perceber o quanto a estudante poderia 

progredir e desenvolver habilidades e competências necessárias no ensino de História. O uso 

de imagens continuou a ser constante nas avaliações e principalmente o uso do projeto digital.                 

Na primeira avaliação do 2º bimestre acrescentamos o uso de mapas. Conforme 

podemos observar na questão 1 (um) é possível perceber que ela conseguiu atingir o objetivo 

de identificar uma das principais informações presentes no mapa que seria de localizar os 

principais rios da Mesopotâmia, a presença dos rios Tigres e Eufrates. Na segunda questão 

acreditamos que a estudante consegue inferir o conhecimento de que no período da civilização 

mesopotâmica não havia casas com os padrões atuais, logo, pensamos que ela já consegue 

assimilar que um dos objetos de estudo da História seria o passado.(Ver anexos C e D) 

Consideramos que a História é um componente curricular da área das Ciências 

Humanas que é muito importante para a evolução do pensamento crítico dos alunos, uma vez 

que ao adotar uma postura que não prioriza somente a decoração de datas e marcos históricos, 

contribui para o processo de formação cidadãos com uma visão crítica na sociedade atual.  
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 O professor deve, portanto, criar estratégias metodológicas que permitam os 

estudantes a criarem problemáticas que sejam relacionados entre passado e presente. Dessa 

forma, não optamos em desenvolver questionários prontos em que a estudante poderia 

simplesmente “decorar” as informações presentes nele e transcrevê-las para a avaliação sem 

que tivesse um real aprendizado. Pelo contrário, nossa intenção foi desenvolver atividades que 

que possibilitassem o desenvolvimento de competências e habilidades no ensino de História. 

Na segunda avaliação referente do bimestre diversificamos os tipos de questões ao 

cobrar a competência textual. O uso da leitura, portanto, começa a ser habilidades presentes 

nas avaliações. Nosso objetivo na primeira questão era que a estudante identificasse os nomes 

de 2 (dois) animais que vivem na região do Egito Antigo, algo que nos chamou a atenção é a 

capacidade da mesma em destacar a questão religiosa do Egito Antigo ao detectar que eles 

acreditavam em diversas divindades ao contrário da sociedade atual.(Ver anexos E,F,G) 

 No 3º bimestre passamos a cobrar a competência escrita para resolução das questões. 

Foi observado que na primeira avaliação do 3º bimestre especificamente, na segunda questão, 

ela não conseguiu identificar respostas presentes no texto, contudo, um grande avanço foi 

dado no sentido de que ela conseguiu, com suas limitações, descrever com suas palavras 

elementos presentes em uma imagem. Nessa avaliação percebemos novamente que ela foi 

capaz de identificar informações presentes em mapas. (Ver anexos H,I,J) 

Ao observar as imagens, presentes na primeira questão da segunda avaliação do 

bimestre, ela conseguiu relaciona-las com as sentenças acerca as cidades de Atenas e Esparta 

e considera-las verdadeiras ou falsas.  Além do mais, com a segunda questão percebemos o 

avanço do desenvolvimento da escrita ao descrever informações presentes na imagem e 

relacionar com as mulheres de Esparta. A quinta questão permitiu observamos como ela 

reagia ao ler informações presentes em quadros e ser capaz de retirar informações relevantes. 

(Ver anexos K,L,M,N) 

 O atual ensino de História exige leitura e compreensão de texto para formar cidadãos 

críticos atuantes em sociedade, por isso, consideramos que  o 4º bimestre deve ser considerado 

um marco nas avaliações da estudante já que as avaliações passariam a conter mais questões 

textuais do que propriamente visuais, uma vez, que acreditamos ser essencial para o 

desenvolvimento cognitivo. 

 Na primeira questão, da avaliação 1 (um) referente ao 4º bimestre, a estudante foi 

capaz de identificar informações em uma pirâmide social e que demonstrasse o contínuo 

desenvolvimento do raciocínio ao se deparar com habilidades que ainda não havia sido vistas. 
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 Além disso, a segunda questão permitiu observamos que ela era capaz de lembrar 

informações/conceitos discutidas em sala de aula e usá-los quando necessários já que a 

questão proposta solicitou que observasse a imagem e escrevesse os nomes dos 2 (dois) bebes 

que futuramente dariam origem a cidade de Roma. Na terceira questão é possível analisar que 

novamente ela conseguiu usar conceitos adquiridos em sala de aula para distinguir os tipos de 

vestimentas de classes sociais diversas: patrícios e plebeus. (Ver anexos O,P,Q) 

A quinta questão foi elaborada com a finalidade de identificar se a estudante seria 

capaz de relacionar informações presentes no texto junto com imagens e claramente 

percebemos que esse objetivo mais uma vez se concretizou. Como de costume desenvolvemos 

uma questão, a sétima, que tivesse que usar a competência de descrever elementos presentes 

na imagem. O que nos chama a atenção é o fato de que apesar de conseguir resolver questões 

desse tipo a estudante se se mostrava muito angustiada e desafiada na resolução de questões 

desse gênero. 

A avaliação 2 (dois) referente ao 4º bimestre teve como proposta avaliar a capacidade 

da estudante em usa informações presentes em textos e relaciona-las com imagens. Na 

terceira questão ela aparenta ter domínio da competência leitora já que usa elementos 

presentes no texto para solucionar as questões propostas.(Ver anexos R , S) 

Ao concluir o ano letivo de 2015 os professores puderam constatar a grande evolução 

dos aspectos cognitivos da estudante. Através dos dados do boletim escolar foi possível 

percebermos os avanços conquistados pela mesma, já que durante o 1º bimestre ela conseguiu 

atingir a média, apenas, 2 (duas) disciplinas dentre um total de 9 (nove), correspondendo a 

cerca de 22% das disciplinas, e após os estudos de recuperação bimestral atingir a média, 

somente, em 2 (duas) disciplinas o que contribuiu para ter uma provação de 44% das 

disciplinas. (Ver anexo T) 

Durante o 2º bimestre presenciamos avanços ao detectar que a estudante obteve 

aprovação de cerca de 55% dos componentes curriculares, sem necessidade de recuperação 

bimestral, e após o processo de recuperação do 3º bimestre alcançou um percentual de 66% de 

aprovação. Esses números são resultados de um longo ciclo de conversas entre o corpo 

docente da escola, durante os intervalos de aulas e planejamentos pedagógicos, com a 

finalidade de que cada professor tenha a consciência de que pode contribuir para o processo 

de aprendizagem dos estudantes com necessidades educacionais especiais.  

No 3º bimestre percebemos que a estudante consegue uma taxa de 88% de aprovação 

por média e após o processo de recuperação chega ao percentual de 100% de aprovação. 
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No 4º bimestre destacamos o auge ao longo do ano letivo no qual a estudante não 

precisou realizar nenhuma recuperação bimestral. Mas, esse último resultado não impede que 

atinja pontuação suficiente para passar por média visto que devido as médias baixas nas 

primeira e segunda etapas foi necessário realizar os estudos finais de recuperação cuja nota foi 

suficiente para progressão. 

 Alguns anos a escola em que é relatada a experiência de vivência escolar atende 

estudantes com necessidades especiais nas séries iniciais, contudo, o caso aqui apresentado  

foi o primeiro de  estudantes com necessidades educacionais especiais nos Anos Finais do 

Ensino Fundamental e graças ao trabalho desenvolvido o colégio vem ser tornando centro de 

referência, na Modalidade de Educação Especial, e conseguindo atrair atenção de famílias de 

cidades circunvizinhas para matricular seus filhos. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A criação de Politicas Públicas para a inclusão social contribui para a chegada de 

estudantes com necessidades especiais na educação regular, dos Anos Iniciais, e isso está 

angustiando muitos profissionais da educação, que apesar do investimento do governo Federal 

com capacitações para o ensino da modalidade de educação Especial, acreditam que ainda não 

estão preparados para lidar com essas crianças. Essa aflição não atinge, somente, esse grupo 

de profissionais ligados as séries iniciais, mais também os docentes que atuam nos Anos 

Finais do ensino regular.  

O desenvolvimento tecnológico permite que os profissionais da educação possam se 

preparar para atender as expectativas dos estudantes em relação ao ensino atual e o seu uso 

como tecnologias assistivas torna se uma excelente ferramenta que contribui para o 

desenvolvimento do aprendizado dos estudantes alunos com necessidades educacionais 

especiais na medida em que facilita o desenvolvimento cognitivo para a deficiência auditiva. 

O uso de tecnologias assistivas, aparelho auditivo (amplificador de som) e uso do 

projeto digital foram fundamentais para o desenvolvimento e progresso da estudante no 

componente curricular de História já que foi possível identificarmos os avanços em 

competências e de habilidades que ela parecia não ter domínio, principalmente, no que se 

referia a leitura e escrita.  

O uso do projetor digital como ferramenta para expor imagens relacionadas aos 

conteúdos vistos possibilitou que aos poucos a estudante desenvolvesse domínio sobre escrita 
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e conseguisse relacionar a figura apresentada com o conteúdo estudado e consequentemente 

era perceptível o desenvolvimento do pensamento crítico ao contrário da transcrição de 

informações que frequentemente, ainda, é utilizada por alguns profissionais do ensino de 

História.  

O uso dessa metodologia não apenas atingiu a estudante com necessidades 

educacionais especiais, mas, foi capaz de atingir toda a turma que ficava satisfeita com as 

aulas diferenciadas. Além disso, essa experiência também permitiu que outras disciplinas se 

apropriassem e adaptassem aos seus componentes curriculares contribuindo para o avanço 

cognitivo da estudante em diversas disciplinas. 

É importante, também, destacar o papel que a família apresenta na vida dessa 

estudante no sentido  de dar toda a assistência necessária para o seu desenvolvimento. 

Esperamos que essa autobiografia de vivência escolar contribua e incentive o 

desenvolvimento de novas experiências com estudantes com necessidades educacionais 

especiais não estejam ligadas necessariamente ao ensino básico já que, hoje, felizmente o 

ingresso no ensino superior de estudantes com esse perfil já é realidade, e dessa forma possa 

colaborar para o enriquecimento de práticas metodológicas de diversos profissionais da 

educação. 

 Portanto, no relato de vivência escolar descrito nessa pesquisa permitiu demonstrar 

que as tecnologias assistivas são importantes e indispensáveis recursos metodológicos que 

contribuíram não apenas para a aprendizagem da estudante, como também, para o processo de 

inclusão social. 
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ANEXO A – 1ª AVALIAÇÃO DO I BIMESTRE. 
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ANEXO B - 1ª AVALIAÇÃO DO I BIMESTRE. 
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ANEXO C – 2ª AVALIAÇÃO DO I BIMESTRE. 
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ANEXO D - 2ª AVALIAÇÃO DO II BIMESTRE. 
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ANEXO F - 2ª AVALIAÇÃO DO II BIMESTRE. 
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ANEXO G - 2ª AVALIAÇÃO DO II BIMESTRE. 
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ANEXO H - 1ª AVALIAÇÃO DO III BIMESTRE. 
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ANEXO I - 1ª AVALIAÇÃO DO III BIMESTRE. 
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ANEXO J - 1ª AVALIAÇÃO DO III BIMESTRE. 
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ANEXO K - 2ª AVALIAÇÃO DO III BIMESTRE. 
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ANEXO L - 2ª AVALIAÇÃO DO III BIMESTRE. 
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ANEXO M - 2ª AVALIAÇÃO DO III BIMESTRE. 
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ANEXO – 2ª AVLAIAÇÃO III BIMESTRE 

ANEXO N – 2ª AVALIAÇÃO III BIMESTRE 
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ANEXO O – 1ª AVALIAÇÃO IV BIMESTRE 
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ANEXO P – 1ª AVALIAÇÃO IV BIMESTRE 
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ANEXO Q  – 1ª AVLAIAÇÃO IV BIMESTRE 
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ANEXO R – 2ª AVALIAÇÃO IV BIMESTRE 
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ANEXO S – 2ª AVALIAÇÃO IV BIMESTRE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 






